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  Capítulo Quinze
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  –Como foi? — pergunta Hoshiko quando me sento na mesa do refeitório na sexta-feira.


  Ela está usando uma camiseta velha do Columbus Children’s Theater e prendeu o cabelo em duas tranças embutidas. Meu visual é um pouco mais discreto do que de costume: um vestido xadrez preto e cinzento com botinhas de cano baixo. É menos colorido do que o normal, mas não consigo resistir a um look de outono.


  — Bom, eu consegui mais cinco nomes, o que já é alguma coisa — respondo. — Todos querem que a gente escolha um musical diferente se for rolar este ano, mas os convenci a fazer a audição, não importa para qual peça seja.


  Releio os nomes. Com esses cinco, além dos quatro que Hoshiko conseguiu convencer, já são quase quarenta alunos constatando que teriam interesse em fazer testes para um papel com falas ou participar do coro em um futuro musical. Andei apresentando a ideia para todo mundo que encontrei na última semana na esperança de conseguir mostrar à administração que temos bastante interesse do corpo estudantil este ano. Tenho duas semanas e meia até a grande reunião e ainda não sei ao certo se terei provas o bastante para convencê-los.


  — Você está fazendo um trabalho incrível — elogia Hoshiko.


  — Mas nem todo mundo que assinou essa folha vai fazer os testes. — Balanço a cabeça. — Não sei se isso vai ser suficiente.


  — Não dá pra fazer tudo, Riley. Não se cobre tanto.


  — Não dá pra fazer tudo pra quê? — pergunta Lucas ao se sentar na nossa mesa.


  — Estou tentando angariar apoio para o musical — explico, depois dou de ombros e roubo uma batatinha de Hoshiko.


  — Ela precisa convencer o diretor Holloway que tem bastante gente interessada no musical este ano — acrescenta Hoshiko.


  — Por que vocês não fazem uma apresentação ou coisa do tipo? — sugere ele enquanto mergulha um nugget no ketchup.


  — Uma apresentação? Como assim?


  Ele balança o nugget na minha frente.


  — Sabe, igual vocês fazem na loja. Não daria para juntar o pessoal dessa lista e cantar alguma coisa na frente do diretor? Talvez isso ajude a mostrar que existe bastante interesse.


  Hoshiko solta um arquejo de entusiasmo.


  — Lucas, isso é brilhante! — Ela se vira para mim. — Você pode escolher uma música, ou talvez até mais de uma, e montar uma performance. Aposto que a srta. Sahni deixaria a gente usar alguns dos figurinos antigos. — Ela pega minha lista e a examina, apontando para os nomes. — Aqui tem gente o bastante para escolher algumas como protagonistas e outras para fazer o coro. Seria incrível, Riley!


  Olho de Lucas para Hoshiko e para Anthony, que deixou o grupo de garotas com quem estava conversando para se sentar à nossa mesa.


  — Você acha que dá tempo?


  — Com certeza. São três semanas. Você consegue fazer qualquer coisa em três semanas.


  Volto a olhar para a lista de interessados, o coração batendo acelerado. Isso seria uma tarefa monumental, e eu teria que arranjar tempo para participar dos ensaios sem que meus pais descobrissem… Mas pode ser mesmo incrível se a ideia der certo. Na verdade, quanto mais penso a respeito, mais percebo que não existe um jeito melhor de convencer a administração a manter o musical. Uma coisa é falar sobre teatro hipoteticamente; outra totalmente diferente é vivenciá-lo. Senti-lo. É isso que precisamos fazer.


  Solto um gritinho e Hoshiko começa a dançar no seu assento. Lucas se curva sobre os nuggets e batatas fritas, fingindo agradecer.


  — Minhas noites já estão lotadas, não dá para acrescentar mais nada — diz Nathan para John enquanto os dois se aproximam da mesa. — Mas valeu pela proposta.


  — Garanto que você vai se divertir — argumenta John.


  — O que está rolando aqui? — pergunta Nathan, sentando-se ao meu lado. — Vi vocês dançando.


  — O Lucas teve uma ideia genial. Vamos montar uma performance pra convencer o diretor a manter o musical — explico. — Do que vocês dois estavam falando?


  — Estou fazendo um último esforço para convencer Nathan a entrar no meu grupo de LARP — responde John. Com cuidado, ele tira um sanduíche da marmita de Tartarugas Ninja e dá uma mordida. — Estava torcendo pra ele aceitar, já que os outros recusaram.


  Hoshiko me lança um olhar confuso.


  — O que é LARP mesmo?


  — É uma sigla em inglês que significa live-action role-playing — explica John.


  — Ah, é mesmo! — Abro um sorriso. — As pessoas usam fantasias, não é?


  — Isso. É como jogar D&D, mas na vida real.


  — Espera — diz Hoshiko. — Então vocês vestem armaduras e carregam espadas?


  — Bem, tentamos deixar o mais realista possível, mas todo mundo tem um orçamento bem apertado. — Ele dá de ombros. — Eu adoro.


  — Desculpa mudar o assunto, mas tem uma outra coisa muito importante que a gente precisa discutir — anuncia Lucas. Ele apoia as mãos na mesa e se inclina para a frente. — Tive uma epifania: precisamos apresentar Monty Python para as meninas.


  — Essa é uma excelente ideia — diz Anthony.


  Nathan assente à minha esquerda, onde ele agora se senta todos os dias.


  — Vocês precisam assistir. É obrigatório.


  — Na verdade — digo —, já conhecemos Monty Python. Somos nerds do teatro de carteirinha e foram eles que inspiraram Spamalot.


  Os garotos trocam olhares.


  — Vocês já viram a série? — pergunta Nathan.


  — Na verdade, não — admite Hoshiko.


  — E vocês viram algum dos filmes de Monty Python?


  — Não exatamente — respondo com os olhos semicerrados.


  — Foi o que eu pensei. Precisamos começar com Em Busca do Cálice Sagrado — diz Lucas, sem perder tempo. — Se for pra verem só um filme, então tem que ser esse.


  — Mas esse é o melhor — argumenta Anthony. — Depois é só ladeira abaixo.


  John solta um ruído indignado.


  — Que sacrilégio! Tudo que eles fizeram é um clássico!


  — Mas esses filmes não são velhos? — pergunto.


  — Nem vem — responde Nathan. — Ontem mesmo no trabalho você estava exaltando as virtudes de Alô, Dolly! e da Barbra Streisand.


  — Esse filme é um clássico — protesto.


  — Enfim. Eu voto em Cálice Sagrado — continua Nathan. — Quem mais?


  John e Lucas erguem as mãos. Anthony bufa, mas também os acompanha.


  — A gente pode votar? — pergunto.


  — Ah, sim, claro — responde Nathan. — Não queremos deixar vocês de fora. É só falar que outros filmes de Monty Python vocês querem assistir que possam concorrer e a gente vota.


  Ele apoia o queixo na mão e pisca para mim com um ar de inocência. Empurro o braço dele, e ele cai na gargalhada, triunfante. Quero ficar irritada, mas em vez disso minhas bochechas coram e eu desvio o olhar.


  — Não esquenta, vocês duas vão amar — diz Lucas.


  — Tem música e dança?


  — Um pouquinho. E tem os cavaleiros que dizem “Ni”! — diz Nathan.


  — Ni! Ni! — exclama John, e cai na gargalhada.


  Hoshiko e eu trocamos olhares exasperados. Esses meninos são tão bobos.


  — Se for para aguentarmos isso, vocês precisam assistir a um dos nossos filmes — negocia ela.


  Isso arranca o sorriso do rosto deles, dá até gosto de ver.


  — Isso, Hoshiko! — Dou batidinhas no queixo, pensando. — Algo tipo Oklahoma! Ou… Alô, Dolly!


  — Grease poderia ser divertido.


  — Ah, isso! Eles iam amar. — Agora é minha vez de soltar uma gargalhada. — Aaaaah, já sei. Vocês já viram A Noviça Rebelde?


  Nathan faz uma careta.


  — Aquele com a mulher que fica rodopiando na montanha e todas aquelas freiras?


  — Esse mesmo. Vocês nunca viram? Isso sim é um sacrilégio. Como vocês sobreviveram tanto tempo no mundo?


  Nathan bufa e come uma batatinha.


  — Hum, até agora foi tranquilo.


  — Isso é discutível.


  Lucas pigarreia.


  — Você não tá de castigo?


  Lanço os olhos para Nathan rapidamente. Considerando o que papai disse na sala do estoque ontem, parece que ele abriria uma exceção para quase qualquer coisa se for para Nathan e eu passarmos um tempo juntos.


  — Talvez meu pai abra uma exceção — digo em tom casual. — Vou passar o próximo fim de semana com ele. Talvez eu possa perguntar se a gente pode assistir ao filme lá na casa dele? Tudo bem se for meio apertado?


  Todos assentem.


  — Eu ia adorar conhecer a casa do Joel — diz John. — Ouvi dizer que ele tem uns exércitos incríveis de Warhammer 40K.


  — Isso, pede pra ele — diz Lucas com um sorriso ávido, olhando para Hoshiko.


  De repente, Nathan está a poucos centímetros de mim.


  — Ele está vindo — sussurra ele.


  Eu me viro para Nathan assim que ele entrelaça os dedos nos meus e leva minha mão para perto dos lábios. Nossos olhos se encontram e ele inclina a cabeça como se pedisse permissão. Assinto, sem fôlego. Não sei o que está acontecendo comigo, mas, quando ele me olha desse jeito, é como se um ímã estivesse me puxando até ele. Nathan leva os lábios à minha pele e meu corpo explode ao sentir a pressão delicada. Sei que é idiota — o gesto é totalmente inofensivo —, um levíssimo beijo no dorso da minha mão. Não significa nada. Só que não é o que o meu corpo pensa — não quando meu peito fica apertado e um formigamento desce pela minha coluna e minhas pernas. Preciso me recompor.


  Fico grata pelo coro de grunhidos ao redor da mesa, porque me dá uma desculpa para desviar o olhar. Anthony e John estão sacudindo a cabeça, enojados. Eu não queria ter contado para eles sobre Paul ser um fator no meu acordo com Nathan, mas foi impossível guardar segredo já que meu ex faz o mesmo horário de almoço que todos nós. Tenho bastante certeza de que o respeito que eles têm por mim diminuiu um pouco, mas, para ser sincera, é justo.


  Nathan não solta minha mão enquanto passa os olhos pela mesa, sério.


  — Vocês vão estragar tudo.


  — Só vai parecer que estamos irritados com a fofura de vocês — diz Hoshiko.


  Os olhos dela estão brilhando de um jeito malicioso que não me agrada nem um pouco. Os garotos podem não saber interpretar minhas expressões, mas imagino que Hoshiko já tenha desvendado o que está acontecendo no meu cérebro.


  — Essa coisa toda é tão idiota — reclama Lucas.


  — Sério, qual é a de vocês dois? Até onde vai isso tudo? — pergunta Anthony. — Vão juntos pro baile também?


  Olho para Nathan, surpresa. Nós definitivamente não conversamos sobre isso, mas duvido bastante de que vamos precisar discutir essa questão. O baile é daqui apenas duas semanas, e mamãe não falou mais nada sobre me deixar ir. Estou prestes a dizer isso quando Nathan balança a cabeça veementemente e solta minha mão.


  — O baile não é um evento extracurricular da escola? Com roupas desconfortáveis, fotos ruins e música ainda pior? Então sem chance. É só falar para o Paul que você vai trabalhar.


  Anthony bufa.


  — Boa sorte pra convencer o Nathan a fazer qualquer coisa de escola que não seja absolutamente obrigatória.


  — Você vai com alguém? — pergunto para Anthony na tentativa de mudar de assunto e esquecer o incômodo causado pelo comentário de Nathan. Posso não ter permissão para ir ao baile, mas ele não precisava ficar tão horrorizado diante da ideia de ir comigo.


  — Vou, convidei a Kenzie Hunter semana passada — responde ele em tom casual.


  Esse fato não deveria me surpreender. Na verdade, eu provavelmente deveria ter dito o nome de Anthony durante aquele fatídico encontro com Paul. Anthony flerta com todo mundo. Ele teria amado fingir ser meu namorado e aposto que eu não estaria sentindo todas essas coisas estranhas que sinto com Nathan.


  — Eu não vou nem morto. Vai ser na minha noite de LARP e não perco isso por nada — responde John.


  — Sua mãe amoleceu a respeito do baile? — pergunta Hoshiko.


  Nego com a cabeça.


  — Bom… ela não chegou a dizer “não”, mas, quando ela diz “vamos ver”, em geral isso significa que tem um “não” a caminho.


  O corpo inteiro de Hoshiko murcha.


  — Então você precisa convencer ela. O que eu vou fazer sem você na festa? A gente nunca perde uma oportunidade de se arrumar e ir dançar.


  — Farei isso — digo, mas minha atenção se volta para outro lugar. — E você, Lucas? Algum interesse nos bailes da escola?


  — Hã, não sei. Talvez.


  Ele volta os olhos para Hoshiko por tempo o bastante para me fazer sorrir, ardilosa. Ela aperta minha perna debaixo da mesa e eu me levanto.


  — A gente vai ao banheiro.


  — Divirtam-se falando sobre a gente! — exclama Anthony enquanto saímos apressadas.


  Eu praticamente dou um gritinho.


  — O que está rolando? — pergunto assim que estamos longe o bastante dos garotos. — Estou super sentindo o clima entre você e o Lucas!


  As bochechas de Hoshiko ficam rosadas.


  — Ele ainda não me convidou, mas acho que vai. Talvez só esteja com medo?


  — Ai, meu Deus, isso é tão fofo. Você quer ir com ele?


  Abrimos a porta do banheiro e paramos diante dos espelhos. Ela morde os lábios e assente.


  — É, acho que gostaria, sim.


  Solto outro gritinho. Sendo sincera, estou um pouco surpresa. Lucas é um cara legal, mas não é o tipo de pessoa que eu teria imaginado com Hoshiko. Ela passou o último ano falando que queria conhecer um dançarino alto e gostoso para que pudessem se apresentar juntos e fazer todas as ­dancinhas virais do TikTok. Não consigo imaginar Lucas fazendo coreografias elaboradas, mas, se Hoshiko estiver feliz, então eu dou a maior força.


  — Eu estou imaginando coisas? — pergunta ela.


  — Não! Se você gosta dele, então tem que ir na festa! Acho que vocês iriam se divertir.


  Ela ajeita o cabelo e olha para o teto.


  — Você acha? Mas eu nem sei se ele vai me convidar. Falta pouco tempo para o baile.


  Dou uma risada.


  — Se estiver preocupada, você pode chamar. Mas eu tenho certeza de que ele quer te convidar. Lucas claramente foi arrebatado por você.


  — Ah, belo uso de arrebatado. Mas e você? — pergunta ela, virando-se para mim com uma sobrancelha arqueada.


  — O que tem eu? Não tem nada rolando.


  — Ah, é mesmo, srta. Quase Caiu Para Trás Quando O Nathan Beijou A Mão Dela?


  — Hoshiko! — Eu me abaixo para verificar que não há ninguém dentro das cabines. Quando tenho certeza de que estamos sozinhas, enterro o rosto nas mãos. — Foi mesmo tão óbvio assim?


  — Você não consegue disfarçar o que sente. Mas acho que o Nathan ainda não aprendeu a interpretar as suas expressões.


  — Pelo menos isso. — Solto um grunhido. — Argh, não sei o que está rolando. Não consigo acompanhar minhas emoções. A gente se odeia… a gente é amigo… a gente flerta… é tudo fingimento… eu sei lá.


  Começo a rir diante do ridículo da situação, e Hoshiko me acompanha.


  — Ele só deve estar escondendo o que sente. Se você insistir, o Nathan vai para o baile com você. Tenho certeza.


  — Isso se a minha mãe deixar eu ir. E, de qualquer forma, já insisti o bastante. Só comecei isso com ele para provar uma coisa pro Paul e fizemos isso. Não precisamos continuar.


  — Mas você ainda não disse isso para o Nathan.


  Fecho os olhos com força, envergonhada.


  — Eu só… Sei lá. Promete que não vai falar nada para o Lucas?


  — Nunca! — Ela parece escandalizada com a ideia. — E, se o Nathan for teimoso demais pra te convidar, então você vai comigo. — Ela engancha o braço no meu. — Sua mãe vai te deixar ir, e a gente vai dançar até nossa maquiagem derreter com o suor. Acha mesmo que eu iria sem você?


  Ela sorri para mim e eu abro outro sorriso em resposta, tentando afastar a leve decepção que sinto. Trinta minutos atrás, o baile estava longe dos meus pensamentos, mas agora estou magoada com a aversão de Nathan à ideia. Era para as coisas serem tão diferentes este ano. Em certa altura, imaginei que iria ao baile com Paul. Teria sido a primeira vez que iria a um baile com um namorado de verdade, e eu estava animada para ter minha pessoa ao meu lado — alguém que me entendesse e gostasse de mim e me deixasse toda arrepiada ao segurar minha mão. Porém, já não faz mais sentido pensar nessa possibilidade. Mesmo que eu pudesse ir ao baile, jamais iria com Paul. E Nathan… bom, ele não é meu namorado mesmo, então não importa.


  Capítulo Dezesseis
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  –Beleza, pessoal, se acomodem! — digo para os alunos que perambulam pelo palco. — A gente precisa começar. Não temos muito tempo.


  Levo as mãos à cintura, torcendo para não ter que gritar outra vez. Diante de mim estão vinte e cinco alunos que concordaram em fazer parte da prévia do musical. Depois que Lucas me deu a ideia na sexta-feira, passei o fim de semana mandando mensagens para todo mundo e me organizando. Por sorte, a srta. Sahni se empolgou com o plano e concordou em reservar o auditório para nós pelas próximas duas semanas, apesar de não ter tempo para supervisionar os ensaios. Temos só quarenta e cinco minutos por dia, dois dias por semana. Não é muita coisa, mas estou tentando manter o otimismo.


  Depois de muito debate interno, acabei escolhendo “Mundo Grande e Feliz” e “Uma Vida Uó” de Shrek: O Musical como nossas músicas para a prévia do musical. Com elas, muitas pes­soas vão poder mostras suas habilidades de canto; há pouquíssima dança, o que vai facilitar os ensaios, considerando nossa limitação de tempo; e há papéis pequenos como aldeões, de modo que podemos incluir todo mundo. Quero que a ­administração veja o nosso talento e entusiasmo. Mas, infelizmente, nem todos amaram a minha escolha.


  — Mas precisa ser Shrek? — questiona Kelly outra vez. — Quer dizer, eu não me importaria em fazer a Fiona, mas você não escolheu uma das músicas dela. Por que a gente não faz “Desafiar a Gravidade”?


  Nego veementemente com a cabeça.


  — Não, já expliquei, essa música é um dueto e vai ser melhor se a gente conseguir mostrar o maior número de talentos possível.


  — E se a gente fizer alguma coisa de Querido Evan Hansen? — pergunta Jeremy no fundo.


  — Escuta só, pessoal. Vocês querem ter um musical este ano?


  Todos assentem.


  — Então precisamos trabalhar em conjunto. Isso não é sobre um de nós; é sobre todos nós. E só porque vamos apresen­tar músicas de Shrek nesta prévia não quer dizer que vai ser esse o musical escolhido para o ano. Só que, se a gente não consegue nem ensaiar isso, então talvez a gente não mereça ter um musical este ano — falo, encarando os outros alunos com os olhos semicerrados, analisando as reações.


  Algumas pessoas parecem emburradas, mas ninguém retruca. Já participei de muitos musicais e ajudei a organizar parte dos ensaios no passado, mas nunca estive de fato no comando. Giro os ombros para transmitir um ar de confiança.


  — Beleza, para facilitar as coisas, eu me antecipei e defini os papéis principais.


  Começo a chamar nomes. Hoshiko será a Mamãe Ogra na prévia, o que significa que ela vai dar o pontapé inicial na apresentação, junto com Terrance, que fará o papel de Papai Ogro. A maioria dos alunos vai interpretar criaturas de contos de fada na segunda música, e todos os outros vão formar o coral de aldeões que têm medo do Shrek.


  Encontro o olhar de Paul ao chamar o último nome do coro. Ele está com os olhos arregalados, a postura ereta. Não precisa dizer nada para eu saber exatamente o que está se ­passando na cabeça dele — quer saber se eu o escolhi para o papel de protagonista. Eu me perguntei se ele estaria ocupado demais ou se o ego dele o julgaria importante demais para aparecer hoje, mas deveria ter imaginado que Paul jamais perderia uma oportunidade de se apresentar.


  Eu me forço a sorrir e faço contato visual com ele.


  — Paul, coloquei você pra cantar como Shrek.


  Algumas garotas, que claramente ainda estão caidinhas pela beleza dele, dão gritinhos e o aplaudem. Paul abre um sorriso indulgente e abaixa a cabeça de leve na minha direção. Minha mandíbula está tão tensa que vou ficar com dor de cabeça.


  Isso é tudo prática para o futuro, lembro a mim mesma. Se eu quiser mesmo dirigir alguma coisa, seja o teatro da escola ou uma produção profissional, vou trabalhar com todo tipo de gente, algumas das quais vão ser insuportáveis. Por isso preciso manter o profissionalismo a qualquer custo. E a verdade é que preciso de Paul aqui. Entre os garotos, ele é o melhor cantor e dançarino da escola, e quero garantir que o diretor veja o que temos a oferecer. Então, sim, dou o papel de Shrek para ele. Mesmo que a contragosto.


  — Beleza, pessoal. Acho que a primeira coisa que devemos fazer é ouvir a gravação oficial das músicas para sabermos qual é o nosso objetivo. — Passo os olhos pelo palco. — Depois disso, vamos ensaiar cada música como um grupo completo para ficar bem claro para todo mundo qual parte é de quem. Aí, vamos nos dividir em grupos menores para praticar. Quando voltarmos na quarta-feira, vamos trabalhar na marcação de palco, e Hoshiko fez a gentileza de montar uma coreografia simples para os aldeões e as criaturas de contos de fada.


  Pego um maço de papéis com a letra das músicas impressas, já que não espero que todos saibam as canções de cor. Um instante depois, Paul aparece do meu lado.


  — Deixa que eu ajudo a distribuir.


  Ele estende uma mão, parado ao meu lado como se fosse meu diretor-assistente, além de protagonista. Prefiro mil vezes que Hoshiko me ajude, mas estão todos nos observado, e não quero fazer uma cena, então abro um sorriso educado e passo metade do maço para ele.


  — Cada folha está etiquetada por papel na peça — explico, apontando para o topo da página.


  Passei a noite de ontem preparando aquelas folhas para que cada pessoa só tenha as letras de que precisa.


  — Ótimo trabalho, aliás — diz Paul baixinho. — Não deixe ninguém te fazer duvidar de si mesma. Eles não sabem como isso é difícil.


  Paul se vira para distribuir os papéis e eu fico encarando as costas dele, com a testa franzida enquanto penso no que ele disse. Quem é que está me fazendo duvidar de mim mesma? Tem alguém dizendo que eu não dou conta disso? Ou sou só eu deixando as palavras de Paul mexerem demais comigo como sempre?


  Respiro fundo. Não sei no que ele está pensando, e isso é irrelevante. A única coisa que importa é reunir todo mundo para produzir a melhor apresentação que pudermos. Só queria não ter que lidar com Paul, além de todo o resto. Talvez eu devesse tentar convencer Nathan a ficar depois da escola e bancar o namorado atencioso durante os ensaios. A ideia me enche de uma alegria besta, mas eu a afasto rapidamente. Isso seria superdivertido, mas ter Nathan ao meu lado me distrairia ainda mais que Paul.


  Capítulo Dezessete


  
    [image: ]
  

  Os dias seguintes passam tranquilamente, provavelmente porque me tornei habilidosa na arte de mentir. A desculpa que inventei para os meus pais para ficar na escola depois das aulas para ensaiar foi que a srta. Sahni convocou ensaios extras do coral para nos prepararmos para o recital de inverno. Eles não questionaram nada, e eu estou mesmo passando mais tempo na escola para um tipo de ensaio com o apoio da srta. Sahni, mas não há dúvidas de que estou abusando da sorte. Espero que tudo valha a pena no final. E, porque eu não tenho nenhuma vergonha na cara, também estou atazanando meus pais para me darem uma resposta final sobre o baile. Eles ainda não disseram “sim”, mas estão enrolando tanto que talvez estejam considerando permitir que eu vá.


  Nathan está ocupado sendo o árbitro de um torneio ­Pokémon na sala de jogos nessa quinta-feira, então passo a maior parte do meu turno sem vê-lo. Tenho certeza de que está ocupado, mas ele também deve estar envolvido com Sophia, que apareceu no meio do torneio e foi direto para a sala dos fundos. Quero ir até lá também, mas não há a menor chance de isso acontecer, já que papai precisa de mim no caixa. Talvez seja bom dar aos dois um tempo para conversar, assim Nathan pode conhecê-la melhor e conquistá-la.


  Ou, sabe, ele pode perceber que ela é péssima e desistir. Está valendo qualquer coisa.


  O torneio finalmente acaba, e aos poucos os jogadores começam a sair da sala de jogos. Alguns param para conversar com papai. Ele parece conhecer quase todos pelo nome. Notei que alguns não compram nada e, em vez disso, entram carregando sacolas e caixas de suprimentos de jogo. É uma estratégia de negócios esquisita incentivar as pessoas a usar nosso espaço sem exigir que gastem dinheiro na loja, mas não há dúvidas de que deixa a atmosfera animada.


  Muitos jogadores me dão um tchauzinho, e um deles brinca que eu deveria ter ficado lá nos fundos cantando músicas para trazer sorte. É estranho que muitos deles já sabiam coisas a meu respeito muito antes de eu dar as caras na loja, mas fico grata por terem sido legais.


  Nathan atravessa a porta da sala de jogos sozinho e agitado.


  — O que aconteceu? — pergunto.


  Meus pensamentos vão imediatamente para Sophia. Será que os dois brigaram?


  — Lucas me mandou uma mensagem dizendo que precisava fazer o dever de casa atrasado, mas sei lá. Ele não costuma dispensar um torneio Pokémon desse jeito.


  — Sinto muito. Talvez ele tivesse mesmo bastante dever? — Franzo a testa. — Ou ele está com a Hoshiko…


  — E não me contou? Você acha que pode ser isso?


  — Não sei. Ela também não me disse nada a respeito. — Dou de ombros. — Mas fico surpresa por você estar pensando no Lucas com a Sophia por perto.


  Tento dar um sorrisinho inocente, como se não estivesse jogando verde.


  Nathan dá de ombros.


  — Achei legal ela ter aparecido.


  — Cadê ela? Não a vi saindo.


  — Ela foi ao banheiro, mas já já volta.


  — Beleza.


  Ai, ai. Parece que as coisas continuam indo bem entre eles. Precisamente nesse instante, meu celular toca. É minha mãe.


  — Espera aí. — Atendo o celular. — Oi, mãe. Você já está vindo?


  Na maior parte das vezes, mamãe me pega na loja quando termino meu turno.


  — Vou ficar presa aqui na casa dos Davidson. Os armários da cozinha foram instalados de cabeça para baixo e o marido está tendo um piripaque. Vai ser uma noite longa.


  — Putz, sinto muito. Vou pedir para o papai me levar.


  — Certo. E, aproveitando… Seu pai me ligou hoje.


  — Ah, é?


  Meu peito se enche de esperança. Talvez papai tenha ligado para dizer que acha que ela deveria me deixar ir ao baile?


  — Ele me disse que você está namorando um dos garotos que trabalha na loja? Um tal de Nathan?


  Solto um gritinho. Nathan se vira para mim, preocupado, mas eu o dispenso com um gesto e caminho até o outro lado da loja.


  — Não! A gente não está namorando.


  — Ele parecia bem convencido. Tem certeza de que não tem nada para me contar?


  — Desculpa o papai ter ligado e dito isso, mas eu e o Nathan somos só amigos.


  — Ele também me disse que você falaria isso.


  Solto um longo suspiro.


  — Prometo que a gente não está namorando de verdade.


  Faz-se um momento de silêncio na ligação e eu presumo que mamãe está deliberando.


  — Eu acredito em você. — Ela dá uma risadinha. — Mas o Joel está encantado com esse garoto.


  — É, eu sei. Ele é muito emocionado — digo, revirando os olhos.


  — Ele quer que o Nathan comece a te dar carona até a loja depois da escola. Disse que é desperdício de gasolina ele buscar você quando o menino está indo para o mesmo lugar, o que é verdade, mas não sei, Riley. Foi você quem deu essa ideia para o seu pai?


  Tropeço e me seguro na prateleira mais próxima. Papai quer que eu pegue carona com Nathan? Sinto uma onda de alegria ao pensar nas novas oportunidades de passar tempo com ele e tirar sarro das músicas que escuta, mas fico surpresa por meu pai ter feito essa sugestão. Achei que ele gostava do tempo extra que passávamos juntos. Imagino que alguns quilômetros por dia não gastam tanta gasolina assim.


  — Eu definitivamente não pedi para ele — respondo com fervor. — Não fazia nem ideia de que ele estava considerando essa possibilidade.


  — Então seu pai está bancando o cupido — declara ela, seca. — Era de se esperar que eu fosse concordar com você no final. A ideia era você trabalhar aí para que seu pai ficasse de olho, mas, em vez disso, ele tenta juntar você com um funcionário.


  Hesito. Não quero explicar o motivo de papai pensar que estamos namorando, mas também não quero deixá-lo pagar o pato e fingir que a situação é tudo coisa da cabeça dele. Vou admitir que, no passado, quando mamãe fazia algum comentário irritado ou passivo-agressivo sobre meu pai, eu não hesitava em concordar com ela… Mas agora isso não parece mais certo. E eu certamente não posso culpar papai por presumir certas coisas considerando a forma como Nathan e eu agimos quando estamos juntos.


  — Em defesa do papai, o Nathan é um cara bem legal. Dá para entender porque ele ficaria feliz se esse namoro fosse real.


  Mamãe funga.


  — E se fizermos um teste hoje à noite? Posso pedir para o Nathan me levar pra casa e a gente vê o que acontece? E aí, se você ainda estiver tranquila com a ideia, a gente pode conversar sobre ele me trazer para a loja depois da escola também — proponho, tentando não soar desesperada ou muito animada com essa possibilidade.


  Se mamãe souber o quanto quero pegar carona com Nathan, então com certeza não vai concordar. Isso, é claro, presumindo que Nathan vá aceitar a proposta.


  — Posso confiar nele? Garotos adolescentes têm fama de dirigir mal.


  — Ele é muito responsável — digo, embora Nathan de fato chegue à loja antes de papai e eu todo dia, o que provavelmente envolve um pezinho no acelerador. Entretanto, ele chega inteiro.


  Do lado de mamãe na linha, ouço vozes gritando ao fundo.


  — Preciso desligar. — Ela suspira. — Tudo bem, pode pegar carona com Nathan hoje à noite se o seu pai concordar. Não adoro essa ideia, mas você tem feito um bom trabalho na loja até agora. Talvez seja hora de começar a flexibilizar mais algumas coisas.


  — Sério? Que ótimo!


  — Mas juízo, hein. E acho bom estar em casa no máximo até nove e meia.


  — Pode deixar. Obrigada, mãe! Te vejo mais tarde!


  Encerro a ligação. Meu coração acelera diante da ideia de passar mais tempo com Nathan, mas então me lembro que Sophia ainda deve estar por aqui. Eu me viro e vejo os dois juntos. Aperto os lábios. Não sei se ele vai concordar com isso se tiver que deixá-la sozinha.


  Se bem que, por outro lado, é para eu estar flertando com ele, e hoje fiz um trabalho péssimo nesse departamento. Talvez esse seja o jeito perfeito de mostrar para Sophia que continuo no jogo.


  Respiro fundo e vou até Nathan.


  — Ei.


  Tanto Sophia quanto Nathan param de conversar e se viram para mim. Sophia não parece nem um pouco contente com a minha interrupção, mas não consigo decifrar a expressão de Nathan.


  — Desculpa, era minha mãe. Ela não vai poder vir me buscar hoje e perguntou se você poderia me dar uma carona, se não for muito incômodo.


  Ele pisca, sem reação. Deve estar tentando entender se isso é real ou mais um dos meus flertes esquisitos.


  — Acho que meu pai comentou alguma coisa com ela — acrescento.


  Lanço um olhar significativo para ele na esperança de transmitir a essência do que meu pai deve ter contado à minha mãe.


  Nathan arregala os olhos. Ainda assim, ele hesita, e não quero admitir que isso dói. Preciso melhorar nessa coisa de me lembrar o motivo de estarmos fazendo isto para começo de conversa. Concordei em flertar com Nathan para ajudá-lo a conquistar Sophia, e não para ele me conquistar.


  Balanço a cabeça.


  — Ah, esquece…


  — Eu te levo — interrompe ele. Depois, para Sophia: — Desculpa, o sorvete fica para uma próxima.


  Ela estreita os olhos de leve, mas sorri.


  — Tudo bem. Mal posso esperar.


  Ela se retira sem nem olhar para trás. Depois que Sophia sai da loja, Nathan me encara com uma expressão cínica.


  — Bom, isso com certeza chamou a atenção dela.


  — Desculpa se eu estraguei alguma coisa. Isso não faz parte do flerte. Minha mãe não pode vir mesmo e eu consegui convencer ela de que não teria problema você me dar carona. A menos que eu esteja forçando a barra? Tenho certeza de que meu pai pode me levar.


  — Sério? Se você está precisando, é claro que eu te dou carona.


  — Ótimo, obrigada.


  Vamos até a sala dos fundos para avisar meu pai. Ele está conversando com o pai do Lucas e alguns dos caras mais velhos que aparecem depois do trabalho. Todos acenam e dizem “oi” como se eu fosse da família.


  Papai assente quando perguntamos sobre a carona.


  — Claro. Que bom que sua mãe aceitou.


  Eu o examino. Ele está vermelho, com o rosto franzido como se estivesse com dor.


  — Tudo bem, pai?


  Ele faz um gesto para eu não me preocupar.


  — Estou bem. Só tentei pegar muitas caixas de uma vez só, então tirei um tempinho para descansar. Seu pai está ficando velho.


  Nathan e eu trocamos um olhar.


  — Você quer uma ajuda? — oferece Nathan.


  — Não, não. Podem ir. Eu dou conta.


  — Mas a loja ainda não fechou — respondo. — A gente ainda precisa limpar a sala dos fundos e tudo mais.


  — Está tudo bem. Não tem muita coisa pra fazer, eu dou conta.


  Alguns dos caras abrem sorrisinhos maliciosos. Não sei quem papai está tentando enganar. É óbvio que ele está usando isso como uma oportunidade de aproximar Nathan e eu. É tão constrangedor que desejo que um buraco no chão me engula, mas Nathan não hesita.


  — Valeu, Joel. Vejo você amanhã.


  — Beleza. — Papai aponta um dedo para ele. — Dirija com cuidado.


  — Sim, senhor.


  Não quero deixar papai se estiver sentindo dor, principalmente agora que sei que o médico está preocupado com a saúde dele, mas ele me enxota com um gesto. Pegamos nossas mochilas no balcão da frente e vamos até o carro de Nathan. O sol já se pôs faz horas, então as únicas luzes são as das janelas da loja e a de um poste piscando.


  — Senhor? — pergunto com uma sobrancelha arqueada.


  — Não custa nada ser educado.


  — A menos que você esteja falando comigo, né?


  Nathan vai até o lado do passageiro, abre a porta para mim e faz uma reverência profunda.


  — Senhorita.


  Solto um grunhido.


  — Eu deveria ter convencido meu pai a me levar, isso sim.


  Jogo minha mochila no banco de trás, que está coberto de casacos, notas fiscais antigas e sacolas de fast-food.


  Nathan senta no banco do motorista, ainda com um sorrisinho no rosto, e dá play em uma paródia de uma música da Madonna.


  — Beleza, para onde vamos?


  Explico a ele o trajeto até minha casa, e Nathan sai do estacionamento com uma expressão pensativa. Ele alterna o olhar entre a rua e eu.


  — Que foi? — pergunto.


  — Quando é que a sua mãe quer que você chegue?


  — Hum… — Dou uma olhada no relógio do painel do carro, que diz que são 20h45. — Até nove e meia. Por quê?


  Ele sorri, mas tenta esconder com a mão.


  — Pensei em fazer um desviozinho. Se você quiser.


  Sinto uma sementinha de entusiasmo se aninhar no meu peito e, de repente, não quero fazer mais nada além de descobrir o que está fazendo Nathan sorrir dessa forma.


  — Claro. Mas preciso avisar que minha mãe está encarando isso como um teste. Se eu chegar em casa na hora, talvez ela me deixe pegar carona com você pra loja depois da escola. Presumindo que você não se importe.


  — Claro que não me importo, Riley. — A voz dele é baixinha. — E vou te deixar em casa na hora certa.


  Ele vira para a direita quando deveria virar à esquerda e dá uma piscadela para mim. Uma faísca de eletricidade percorre minha coluna. Encosto no banco e foco na vista da janela. Não conheço esta, mas quase todas as estradas rurais de Ohio são idênticas: colinas, plantações de milho ou soja, uma ou outra casa afastada da via. O carro de Nathan é o único que passa por aqui.


  Isso me faz perceber que estou sozinha com Nathan… em um espaço fechado… no escuro. Sinto outra corrente elétrica percorrer meu corpo. É bem diferente das outras vezes. Claro, passamos muito tempo juntos, mas estamos sempre cercados por outras pessoas. Acho que nunca fiquei sozinha desse jeito com ele. Esfrego as mãos nas pernas e respiro fundo.


  Nathan apoia o cotovelo esquerdo na porta do motorista, com um sorrisinho brincando nos lábios enquanto dirige. Ele parece tão contente que é difícil tirar os olhos dele.


  — Por que você está me olhando? — pergunta, sem tirar a atenção da estrada.


  Desvio meu foco para o para-brisas.


  — É que você parece tão… feliz.


  — Essa é uma das coisas que eu mais gosto de fazer: dirigir à noite com as minhas paródias esquisitas dos anos 1980. Às vezes, quando não consigo dormir, entro no carro e fico dirigindo por horas. — Ele abre um sorriso discreto de canto da boca. — É por isso que a maior parte do meu salário vai para a gasolina.


  — Imagino.


  Ele acelera em uma pequena elevação na estrada e caímos do outro lado tão rápido que meu estômago quase sai pela garganta. Dou um gritinho de espanto e nós dois damos risada.


  — É superdivertido dirigir nesta estrada. Não esquenta, eu conheço cada centímetro dela.


  — Não estou preocupada. — Engulo em seco. — Então, era isso que você queria me mostrar? A estrada?


  — Não. A gente já está chegando. Você nunca andou por aqui antes, né?


  — Er, não. — Balanço a cabeça. — Isso pode soar estranho, mas eu não sou muito de dirigir.


  — Ótimo — diz ele, dando outra risada. — É bem mais divertido pra quem nunca viu antes.


  Faço uma careta, ainda sem ter a menor ideia do que ele está falando. Mas não ligo de esperar.


  — Então, como é que você pode sair dirigindo no meio da noite? Seus pais não surtam com isso?


  Ele ri outra vez, mas o som é oco desta vez.


  — Eles não sabem. Meus pais não são muito presentes. — Nathan corrige a postura, antes relaxada. Com a mão direita, ele aperta tanto o volante que os nós dos dedos ficam brancos. — Meu pai é enfermeiro no hospital da cidade e faz um monte de turnos à noite. Minha mãe era caixa no banco, mas foi demitida uns anos atrás e depois arranjou um trabalho de segundo turno na fábrica fora da cidade. Ela foi promovida à gerente de turno ano passado, o que eu acho que é uma coisa meio importante. — Ele dá de ombros. — Tem um salário bom e benefícios. Mas, principalmente agora que posso me virar sozinho, quando eu estou em casa eles estão sempre trabalhando ou dormindo.


  — Então… Você mesmo faz sua comida e tudo o mais?


  — Isso. — Ele sorri. — Não vai achando que eu faço grandes coisas: é mais cereal, pipoca de micro-ondas e pizza congelada. Ou fast-food — explica Nathan, apontando para as sacolas que enchem o carro.


  Fico em silêncio por um instante, processando a informação. O fato de que ele fica na loja toda noite faz muito mais sentido agora.


  — Então, fico surpresa por você gostar de dirigir à noite. Me parece solitário demais.


  — Eu gostaria mais se tivesse companhia, mas meus amigos não podem sair de casa às três da madrugada. — Ele sorri para mim. — E dirigir sozinho tem suas vantagens. Posso fazer esse tipo de coisa.


  Ele aumenta o volume e berra o refrão de “Smells Like Nirvana”, do Weird Al, a plenos pulmões. Tapo os ouvidos com as mãos ao mesmo tempo que caio na gargalhada. O Nathan Noturno é diferente do Nathan Diurno. E eu gosto disso.


  Depois de um tempo, ele abaixa o volume.


  — Certeza que já vou ter perdido a audição aos 30 anos, mas adoro fazer isso.


  — Se eu puder botar um Les Mis aí, você vai ter uma parceira de cantoria.


  — Me manda o nome das músicas e vai estar tudo pronto na próxima vez.


  Na próxima vez. As palavras causam um arrepio em mim. Espero que exista uma próxima vez.


  — Então… É por isso que você gosta tanto de ir pra loja? Porque, se não fosse, ficaria sozinho em casa?


  Mordo a parte interna das bochechas, torcendo para ele não ficar incomodado com a pergunta, mas Nathan só assente, tranquilo.


  — É. A loja é como um segundo lar pra mim. Na verdade, é como um primeiro lar. Durmo em casa, mas não faço muito mais do que isso. Sou muito grato ao seu pai por me deixar ficar lá toda noite mesmo que eu não tenha dinheiro pra comprar muita coisa. Ele não precisava fazer nada disso, mas acho que vê a loja como um serviço à comunidade. — Nathan ri de leve. — E ele é muito amigo do pai do Lucas, então faz sentido todos nós passarmos tempo lá juntos.


  Fico em silêncio por um momento, contemplando a noite e pensando na loja. Sempre pensei que papai a mantinha porque o lugar o deixava feliz. Nunca me ocorreu como aquele lugar impacta os clientes ou a comunidade envolta. Agora vejo que faz diferença — o fato de que papai trata todos que entram por aquela porta como amigos em vez de cartões de crédito ambulantes. Uma pequena parte de mim deseja que tivesse feito esse mesmo esforço no nosso relacionamento, mas sei que isso não é totalmente justo com ele.


  Nathan liga a seta e entra em uma estradinha estreita. É o tipo de estrada onde dois carros tecnicamente podem se cruzar, mas vai ser apertado. Por sorte, não há mais ninguém aqui.


  — Beleza, pronta? Apresento a você… A Casa dos Feriados.


  Nathan desacelera e estaciona no acostamento, depois reclina o banco para que eu tenha uma visão boa da janela lateral dele.


  Solto um arquejo de espanto. Mas o que…


  Cada centímetro quadrado do enorme quintal da casa está coberto de decorações de Halloween. Não de um jeito bonito ou esbanjando bom-gosto; é mais como se o proprietário estivesse determinado a esconder cada lâmina de grama com algum enfeite. Tem abóboras falsas da minha altura, fantasmas infláveis e uma quantidade ridícula de esqueletos. Enormes aranhas peludas rastejam pelo quintal e pela fachada.


  Porém, a parte que me faz arrepiar de pavor são os manequins.


  É. Manequim. Pra. Caramba.


  Alguns estão vestidos de múmias ou vampiros, outros de piratas e cavaleiros, junto com princesas, bruxas e um Elmo muito zoado.


  Caio na gargalhada.


  — Nathan, que lugar é esse?


  Eu me espremo na frente dele para ver melhor, esticando o pescoço de um lado para o outro na tentativa de ver tudo. É bizarro e hilário ao mesmo tempo.


  — Uau… Qual foi a linha de raciocínio aqui? — continuo com as perguntas. — Quebrar o recorde mundial de manequins?


  — Não faço ideia. Fazer a festa à fantasia mais assustadora que o mundo já viu?


  — Aah, talvez. Você acha que eles trocam as fantasias todo ano? Talvez a gente possa pegar algumas pra usar no teatro. Tem um monte de criaturas de contos de fada pra vestir, e essas serviriam.


  — É claro que foi nisso que você pensou.


  — Quando você é fanática por musicais, figurinos viram uma grande parte dos seus pensamentos.


  Nathan ri e a camiseta dele roça no meu braço esquerdo. É só aí que me dou conta de como me aproximei dele ao tentar ver melhor o quintal. Estou praticamente deitada no colo dele. Levanto a cabeça para ele e inspiro rápido. Se eu erguesse o rosto mais um centímetro, nossas bocas ficariam perfeitamente alinhadas.


  Luzes alaranjadas iluminam o quintal de súbito. Nós dois nos viramos, os olhos fixos na porta da frente.


  — Você acha que tem alguém em casa? — sussurro.


  — Não tem nenhum carro na garagem e as janelas estão escuras. Devem ser só luzes de seguran…


  De repente, uma silhueta enorme aparece na porta da casa e eu dou um pulo, caindo bem em cima de Nathan. Eu me levanto e me arrasto até o meu banco antes que a situação fique mais constrangedora.


  — Será que ele está vendo a gente? — pergunto.


  Porém, o homem responde à minha pergunta acenando para o nosso carro. Tem alguma coisa na mão dele que não consigo distinguir. Então ele sai para o gramado e eu seguro um grito.


  — Aquilo é…


  — É. Michael Myers vindo na nossa direção no meio do nada.


  O homem caminha a passos largos na direção do carro, e Nathan ajeita o banco e liga a chave na ignição.


  — Eeeee ele tá segurando uma faca — completa Nathan.


  — Nathan! A faca é de mentira?


  Ele pisa no acelerador e pegamos a estrada.


  — Não vou ficar pra descobrir.


  — Vai, vai, vai! — grito enquanto me apresso para prender meu cinto.


  Quando a casa já diminuiu no retrovisor, Nathan cai na gargalhada, e eu faço mesmo apesar do meu batimento cardíaco acelerado.


  — Meu Deus, isso foi assustador! Vou virar a noite com aquela imagem na cabeça!


  — Juro que ninguém apareceu da última vez que eu estive aqui. — Nathan põe a mão no meu joelho com cuidado. — Você está bem?


  Calor irradia pelo meu corpo, mas tento ignorar a sensação.


  — Estou sim. — Dou uma olhada por cima do ombro. — Não tem nenhum assassino famoso de filme de terror seguindo a gente. Mais alguém
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